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A INTERAÇÃO SÓCIO AFETIVA NO ÂMBITO ESCOLAR 
 
 
 

Raissa Maria Leite Bezerra* 
 

 
 
RESUMO 
 
O presente trabalho tem como objetivo analisar como a interação nas relações humanas dos 
discentes, através da intervenção pedagógica é um ponto fundamental para facilitar o processo 
de ensino-aprendizagem. A investigação foi feita por meio de um estudo de caso com dois 
alunos, da rede pública municipal de ensino, do Ensino Fundamental I que apresentam 
dificuldades de aprendizagem. No primeiro momento foi realizado o levantamento de dados 
sobre o comportamento desses alunos no ambiente escolar e familiar, a partir de entrevistas 
com os pais e a professora. Em outro momento, foram realizadas dinâmicas que promovem a 
interação e o reconhecimento do sujeito enquanto ser social. Através dos dados obtidos, 
observou-se como a dificuldade na aprendizagem está diretamente relacionada com a falta de 
interação sócio afetiva no âmbito escolar e como a ludicidade nas práticas docentes podem 
promover vivências interativas que permitam a inclusão dos alunos, em condições de 
vulnerabilidade, nos contextos de aprendizagem. 
 
Palavras-Chave: Interação. Aprendizagem. Práticas. 

 
 

1 INTRODUÇÃO 

 

Atualmente, com a deterioração das relações humana, devido a liquidez imposta pelo 

sistema de mercado no qual a sociedade está inserida, observamos que os princípios de 

reciprocidade, solidariedade, valor humano, compartilhamento de afeto vem decaindo 

consideravelmente no âmbito escolar, provocando sérios problemas na aprendizagem dos 

discentes.  

Essa realidade está na pauta das novas demandas que a escola precisa incorporar em 

seu currículo, pois os atores escolares não sabem como lidar com este quadro perigoso que, às 

vezes, se manifesta através de atitudes violentas e destrutivas e por outras vezes, se expressa 

pelo isolamento e pela falta de interação com os grupos. 

Nesse sentido, buscamos identificar como a intervenção pedagógica, com base no 

atendimento individualizado, colabora nas interações das relações humanas dos alunos com 

comportamentos que dificultam o processo de aprendizagem. Além disso, discutiu-se o papel 

do professor na promoção de relações interpessoais e afetivas entre os integrantes escolares.  
                                                 
* Aluna de Graduação em Língua Espanhola na Universidade Estadual da Paraíba - Campus VI.  
E-mail: raissaleche@hotmail.com 
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Para desenvolvermos este estudo, utilizamos como aporte teórica a psicopedagogia, 

campo de conhecimento e atuação que lida com os problemas de aprendizagem nos seus 

padrões normais ou patológicos, considerando a influência da família, da escola e da 

sociedade no seu desenvolvimento. Alguns autores como Beauclair (2011), Bossa (2007), 

Fagali e Vale (2009), Freire (2005), Molina (2005), Rego (2010) e Teles (2001), foram 

teóricos que contribuíram para a construção deste estudo.  

O procedimento metodológico adotado foi o Estudo de Caso, que proporcionou uma 

aproximação com os diversos “mundos” existentes na Escola Municipal de Ensino 

Fundamental Adalice Remígio Gomes. O trabalho de campo foi dividido em dois momentos, 

nos quais, levantamos alguns dados sobre esses alunos, por meios de conversas com os pais e 

com a professora. Em seguida, realizamos atividades a fim de promover a interação e a 

valorização do sujeito enquanto ser social. 

 

2 ESCOLA: LUGAR DA DIFERENÇA, DOS CONFLITOS E DAS 
POSSIBILIDADES 

 

Mesmo a sociedade passando por uma série de transformações de ordem econômica, 

social, política e cultural, que expressam novas dinâmicas estruturais, a escola ainda atua 

ideologicamente de forma discriminatória: direcionando as pessoas das classes subordinadas à 

submissão e a obediência, enquanto as pessoas das classes dominantes aprendem a comandar 

e controlar (ALTHUSSER, 1983).  

Os teóricos pós-estruturalistas podem argumentar que esta crítica inspirada nos 

escritos de Althusser (1983) está ultrapassada. No entanto, observa-se nas práticas educativas 

das escolas esta diferenciação é garantida pelos mecanismos seletivos que agem de forma sútil 

e dificultam a ascensão dos que estão à margem da sociedade, ou seja, quem sofrem com a 

produção social da marginalização.  

Se consideramos que a constituição do ser humano, enquanto sujeito, se dá a partir 

das interações construídas com os diversos grupos sociais. Consideramos também, a escola é 

uma instituição de interação onde se desenvolve aprendizagens fundamentais para a atuação 

do cidadão no contexto das práticas.  

Mas, no contexto aqui apesentado, onde percebemos as relações com base nas 

contradições sociais, a escola, através de seus processos educativos, transmite crenças que nos 

fazem enxergar os arranjos sociais existentes como bons e desejáveis. Nas análises de Pierre 

Bourdieu e de Jean-Claude Passeron (2013), o funcionamento da escola e da cultura está 
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marcado pela eficácia real do esforço simbólico das relações de força, ou seja, a dinâmica da 

reprodução social está centrada no processo de reprodução cultural.  

As práticas sociais, exteriorizadas em linguagem verbal (oral e escrita), mas também 

expressas por outros tipos de linguagem, como gestos, olhares, atitudes, estilos de vida, 

objetos usados no cotidiano, vestimentas, etc., reproduzem o universo cultural dos indivíduos, 

grupos e classes sociais, expressando ideologias, sensações, preconceitos, representando 

instituições e lugares sociais dos agentes, que se reconhecem mutuamente por um código 

comum no jogo de interesses e dos tipos de capital (econômico, cultural, social e simbólico) 

(FREITAS, 2012, p.21).  

Sendo assim, salientamos que a nossa concepção de escola se contradiz aos 

princípios igualitarista e universalista da Modernidade. Isso porque,  

 

O discurso da Modernidade (movimento que se caracteriza, principalmente, 
por uma guerra de ambivalência e por um esforço racional de ordenar o 
mundo, os seres humanos, a vida) estendeu suas precauções contra o 
imprevisível, a ambiguidade e demais riscos à ordem e à unicidade, 
repetindo que todos são iguais, todos são livres, mas um “todos” 

padronizado, dentro de seus pressupostos disciplinadores (MANTOAN & 
PRIETO, 2006, p.18).    

  

A escola é um lugar da diferença. A educação não é um simples processo de 

intermediar conhecimento. O processo educativo é permeado de trocas e conflitos que 

envolve relações de poder e por conseguinte de saberes. “A indiferença às diferenças está 

acabando, passando da moda. Nada mais desfocado da realidade atual do que ignorá-las. Nada 

mais regressivo do que discriminá-las e isolá-las em categorias genéricas” (MANTOAN & 

PRIETO, 2006, p.22).    

O discurso da modernidade não sustenta a organização pedagógica escolar e, por 

seus parâmetros, o aluno diferente desestabiliza o pensamento moderno da escola.  

Por meio das ações pedagógicas, a escola reproduz a cultura dominante: seus valores, 

seus gostos, seus costumes, seus hábitos, seus modos de se comportar. Na medida em que 

essa cultura tem valor, em termos sociais, isto é, vale alguma coisa; ela faz com que a pessoa 

(símbolo do possuir) obtenha vantagem materiais e consequentemente simbólicas: ela se 

constitui capital cultural.  

Alunos com pouco capital cultural não conseguem acompanhar as concepções de 

aprendizado baseadas na retenção, memorização e repetição de informações, que referenciam 

os paradigmas escolares tradicionais, ainda presente nas práticas educativas vigentes.  
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Nesta perspectiva, “a escola e a educação não atuam pela inculcação da cultura 

dominante às crianças e jovens das classes dominadas, mas ao contrário por um mecanismo 

que acaba por funcionar como um mecanismo de exclusão” (TADEU, 2011, p.35). A escola 

para Bourdieu “é concebida como uma instituição a serviço da reprodução e da legitimação da 

dominação exercida pelas classes dominantes” (NOGUEIRA & NOGUEIRA, 2009, p. 71).  

O currículo da escola está baseado na cultura dominante que é transmitida por meio 

do código cultural. As crianças que fazem parte das classes dominantes que estiveram imersas 

durante toda a sua infância nas relações constituídas por este código, podem facilmente 

compreendê-lo no processo de escolarização. Em contraste, as crianças das classes 

dominadas, por não terem contato com este código, possuem dificuldades de absorvê-lo, o 

que torna o seu capital cultural já inicialmente baixo ou nulo (TADEU, 2011). 

Consequentemente, ambos (a pessoa e o seu saber cultural) são mutuamente desvalorizados.  

Uma forma de romper com esta reprodução é possibilitar para as crianças das classes 

dominadas uma educação que permita ter – na escola – a mesma imersão duradoura na cultura 

dominante; proporcioná-las as mesmas condições das crianças das classes dominantes: a 

valorização dos saberes locais, familiares.  

Ao considerar as relações de poder travadas no campo escolar, observa-se que o 

entrecruzamento das diversas culturas é inevitável, no entanto, a cultural escolar, socialmente 

legitimada, é a cultura imposta como legítima pelas classes dominantes. Caso os atores 

escolares não tenham a compreensão das relações constituídas por eles, dificilmente a escola 

deixará de ser um espaço ideológico e reprodutivo, para ser um espaço de arena, no qual, as 

diversas culturas entram em disputas, promovendo um hibrido cultural que problematize as 

diferenças.  

Transformar a escola em um campo de disputa que estabeleça condições equitativas 

entre os mais diversos sujeitos é o principal desafio das escolas, principalmente quando 

deslocamos as problemáticas para as desigualdades de classe.  

Desse modo, a pesquisa propõe atividades educacionais interativas que possibilitem 

amenizar os processos de exclusão social (provocada pela marginalização dos indivíduos) em 

termos das relações interpessoais que se manifestam como práticas sociais de hostilidade e de 

rejeição no ambiente escolar.  
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2.1  Um olhar sobre as práticas educativas afetivas 

 

A construção do conhecimento no ambiente escolar deve estar pautada em uma 

reflexão sobre as condições sociais estabelecidas atualmente.  

Nesse sentido, a relação do homem com o mundo e com os outros homens é de 

grande relevância justamente porque é através deste processo que as funções psicológicas 

superiores, especificamente humanas, se desenvolvem (REGO, 2010). 

A autora Molina (1995), ao discutir o sujeito cognoscente e a aprendizagem, levando 

em consideração a forma como a criança aprende, afirma que, 

 
O ser humano é modelado e determinado pelas estruturas culturais, 
econômico-sociais, educacionais e familiares, sendo de fundamental 
importância o condicionamento dos traços inconsciente que todos esses 
fatores deixam. Diferentes conjugações dessas múltiplas determinações 
compõem cada sujeito (MOLINA, 1995, p. 177).  

 
A partir da discussão formulada por Molina (1995), notamos que as relações 

estabelecidas entre os sujeitos fazem parte de uma dinâmica inconsciente, calcada na relação 

vivida, ou seja, os processos exteriores (adquiridos em interação com o meio), que envolvem 

o indivíduo são determinantes para a formação do seu psiquismo.  

Para que o desenvolvimento psíquico do indivíduo evolua, o sujeito precisa constituir 

relacionamentos que lhe proporcione prazer, pois só assim, a organização do sistema 

psicofísico poderá se desenvolver de forma saudável sem desencadear patologias e 

consequentemente, dificuldades de aprendizagem (TELES, 2001).  

Nesse sentido, para que as relações interpessoais estabelecidas na escola possam 

colaborar nesse processo de desenvolvimento, se faz necessária uma prática transformadora, 

pois ao desenvolver uma relação interpessoal libertadora norteada no afeto, a humanidade 

distancia-se da autodestruição humana, como evidencia Freire (2005).  

O afeto é o princípio norteador da autoestima que mantém uma estreita relação com a 

motivação ou o interesse da criança para aprender.  Dessa maneira, as relações interpessoais 

pautadas no desenvolvimento da autoestima fazem com que,  

 

O conhecimento que o sujeito tem de si mesmo, se completa com uma 
dimensão valorativa e julgadora do eu: em que medida avalio minhas 
características e competência, como satisfeito ou insatisfeito, contente ou 
descontente; como me sinto em relação a como eu sou (HIDALGO e 
PALACIOS, 2004, p. 186). 
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É essa visão que cada pessoa tem de seu próprio valor e competência, o aspecto 

avaliativo do eu, é o que conhecemos como autoestima.  

Dessa maneira, o desenvolvimento do vínculo afetivo, da aprendizagem, da 

motivação e da disciplina como 'meio' para conseguir o autocontrole da criança e seu bem 

estar são conquistas significativas para os atores que medeiam o processo de ensino e 

aprendizagem, como também, para o desenvolvimento global da criança (BOSSA, 2007).  

Vários transtornos relacionados à alteração e perturbação do humor vêm 

comprometendo o desenvolvimento das crianças, que por muitas vezes, é ocasionado do 

reflexo das relações sociais predatórias, que ao invés de promover a equidade e o respeito, 

desenvolvem relações cada vez mais submissas, de dependência, de miséria e violência 

(FAGALI e VALE, 2009).   

Sendo assim, Freire (2005) argumenta que uma educação descompromissada com o 

processo permanente de interações justas estruturadas no respeito às diferenças e 

desconstituídas de humanidade, deforma o sujeito em processo de desenvolvimento, e quando 

este descompromisso vem acompanhado de uma carga histórica negativa, aumenta a 

probabilidade de ocasionar comportamentos patológicos e dificuldades de aprendizagem nos 

indivíduos.  

Nessa perspectiva, o professor é um dos profissionais da educação que precisa ter 

uma percepção acurada e realística das situações sociais, interpessoais e nos danos e 

benefícios que elas podem causar (BEAUCLAIR, 2011). Desta forma, o compromisso de 

transformar à escola em um espaço de encontros que ocorrem em função do convívio entre 

pessoas de diferentes identidades interligadas em um mesmo ambiente social e cultural torna-

se emergencial para a promoção de práticas significativas para os alunos em processo de 

formação.   

O que precisa nortear as relações interpessoais são o respeito as diferenças e a 

reciprocidade entre os sujeitos, tendo em vista, que quando não se parte das dimensões 

guiadas pelo princípio de alteridade, a sociedade rouba a essência humana, e ao cometer tal 

crime, destrói a vocação do sujeito em ser mais.  

Além disso, a ausência das relações interpessoais gera uma falsa relação entre os 

indivíduos, o que Freire (2005) chama de “generosidade”, promovendo a reprodução de um 

sistema alienador e perverso que destrói os sentidos inerentes ao sujeito humano, 

comprometendo o seu desenvolvimento educacional, social e cultural pertencentes.  
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Essas reflexões reforçam a importância do professor na promoção das relações 

interpessoais, sendo a sua prática, algo primordial para o desenvolvimento organizacional das 

relações, ou seja, responsável pelo o intercâmbio social.  

 

2.2 Procedimentos metodológicos  

 

A presente pesquisa foi desenvolvida na Escola Municipal de Ensino Fundamental 

Adalice Remígio Gomes, localizada no município de Monteiro – PB. Esta escola foi escolhida 

pelo fato do pesquisador fazer parte do quadro de funcionários e, por esse motivo, ter contato, 

por um tempo significativo com os alunos pesquisados.   

A referida escola atende os alunos gratuitamente, em regime regular, recebendo 

crianças e adolescentes, provindas de famílias de baixa renda, sendo algumas consideradas 

sob risco social e pessoal. Nos períodos matutino e vespertino, a escola oferece o ensino 

fundamental. 

Os participantes da pesquisa foram dois alunos do terceiro ano do ensino 

fundamental I, que frequentam a escola no período vespertino. Esses alunos foram escolhidos, 

devido as suas dificuldades de aprendizagem e principalmente do isolamento que eles foram 

condicionados nos relacionamentos providos no ambiente escolar. Outro fator, que contribui 

para essa escolha foi à solicitação de um acompanhamento psicológico feito pela professora, 

que nos relatou a sua dificuldade de interagir com esses alunos, denunciando em seu discurso 

o provável fracasso escolar.  

O procedimento escolhido que desenvolveu e norteou as etapas da pesquisa foi o 

Estudo de Caso, que possibilitou a inserção do pesquisador na realidade social e educacional 

dos sujeitos envolvidos na pesquisa. Além disso, presenciar as experiências diárias dos 

sujeitos e apreender o significado que atribuem à realidade e as suas ações, tornam a avaliação 

diagnóstica mais precisa, e decerto mais eficiente. 

O trabalho de campo foi dividido em dois momentos, sendo que o primeiro durou um 

mês, no qual, observamos as interações dos sujeitos participantes que serão denominados de 

A1 e A2 para que as suas identidades e suas privacidades sejam mantidas em sigilos, não 

gerando futuros constrangimentos para os mesmos. Durante este período, levantamos dados 

sobre os alunos que contribuíram bastante para o processo de intervenção que ocorreu na 

segunda etapa do trabalho.  
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As informações sobre estes alunos foram organizadas em dois quadros que 

evidenciam duas partes essenciais para a construção dos resultados da pesquisa. O primeiro 

evidencia o comportamento dos alunos no ambiente escolar a partir de entrevista feita com a 

professora, e o segundo, traz dados sobre as crianças no ambiente familiar, a partir de 

entrevista feita com as mães destes.  

 

Quadro 01 – Dados obtidos a partir de entrevista com a professora  

Dados  A1 A2 

O 

comportamento 

dos sujeitos no 

ambiente 

escolar 

(professora) 

 Senta-se afastado dos outros 

alunos e não interagi com os 

colegas; 

 Tem dificuldades na 

oralidade e na escrita, devido à falta 

de comunicação; 

 Durante os intervalos se 

isola e não brinca com os alunos; 

 Não participa dos eventos 

escolares; 

 Seu rendimento é baixo; 

 Evita o contato comigo e 

com os outros atores escolares. 

 O aluno vem para escola 

sem tomar banho, e às vezes exala 

mau cheiro; 

 A família e pobre e passa 

por necessidade. 

 Suas notas são baixas; 

 Conversa muito, para 

chamar a atenção da turma; 

 É agressivo com os colegas 

de classe e os alunos da escola os 

temem; 

 Falta de uma a duas na 

semana; 

 Durante suas manifestações 

orais em sala de aula ele fala em 

morrer, como também em matar... 

 Gosta de caçar e durante as 

caçadas ele dorme no mato; 

 O padrasto bate na mãe e no 

aluno; 

 O aluno toma remédio 

controlado 

Fonte: Elaborado pela autora 

 

 

 

Quadro 02 – Dados obtidos a partir de entrevista com as m  

Dados A1 A2 

 

O 

 Em casa ele e calado; 

 Brinca com os irmãos; 

 O pai faleceu quando o aluno 

tinha três anos de idade; 
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comportamento 

dos sujeitos no 

ambiente 

familiar (pais) 

 O aluno ajuda a mãe com os 

afazeres de casa 

 O avô suicidou-se e o aluno 

presenciou o corpo pendurado 

na árvore; 

 O padrasto bate no aluno; 

 O padrasto agride a mãe 

verbalmente e fisicamente 

 Mãe ameaça o aluno em tirá-lo da 

escola devido ao número de 

reclamações que ela recebe 

sobre o seu comportamento. 

Fonte: Elaborado pela autora 
  

O segundo momento, foi desenvolvido em cinco encontros, a partir de atividades que 

promoveram a interação e a valorização do sujeito enquanto ser social, como também, uma 

reflexão das reações que os sujeitos manifestaram devido ao meio em que eles vivem.  

Realizamos cinco dinâmicas, (expostas no Quadro 03), do livro “Aprendendo a Ser e 

a Conviver†
” de Serrão e Baleeiro (1999) uma para cada semana, que às vezes eram realizadas 

no pátio, e outras que exigiam privacidade, eram realizadas na sala.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
                                                 
1 A obra é resultado da sistematização do trabalho de desenvolvimento pessoal e social realizado com três 
grupos de jovens de Salvador, entre 1994 a 1996, baseado na proposta pedagógica da publicação “Adolescentes: 

época de planejar a vida” produzida pela Advocates for Youth.  Escolhemos as dinâmicas desse livro por causa 
da experiência vivida no Programa Cariri Jovem desenvolvido pelo SEBRAE da agencia de Monteiro. Os 
encontros desenvolvidos com base nesse material, contribui para os processo de formação pessoal e social do 
grupo de jovens participantes.  
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Quadro 03 – Dinâmicas desenvolvidas e suas intencionalidades  

DINÂMICAS INTENCIONALIDADES  

 

Autorretrato Desenhado 

Aprofundar a percepção de si mesmo; 

Perceber as motivações que interferem nos pensamentos, 

sentimentos e ações;  

Jogo da Autoestima Refletir sobre a autoestima e os fatores que a afetam. 

 

Jogo das Diferenças  

Facilitar a percepção de si mesmo; 

Perceber se a autoestima corresponde a imagem que o grupo 

faz de sua pessoa 

Minha Bandeira Pessoa  Identificar qualidades, habilidades e limites pessoais;  

Possibilitar o autoconhecimento. 

Em cada lugar uma ideia  Avaliar e fortalecer os laços afetivos dentro do grupo 
 

Fonte: SERRÃO E BALEEIRO, 1999.  
 

Não obstante, buscamos desenvolver as temáticas optando como base, as concepções 

de Andersen (2011), pois as mesmas estabelecem interações que contempla a valorização 

humana: o controle emocional; a identificação das inteligências e habilidades; o 

desenvolvimento e o estímulo à criatividade; o estímulo ao raciocínio lógico; e o respeito às 

diferenças cognitivas e comportamentais dos alunos. 

Escolhemos essas dinâmicas por que a ativação do potencial criativo do indivíduo 

através das vivências lúdicas nos parece ser um caminho de possibilidades para compreender 

os alunos em suas pluralidades. 

 

2.3 Resultados e Discussões 

Todos os dados descritos pela professora na primeira fase da pesquisa foram 

observados e vivenciados ao longo do trabalho de campo. Um dos pontos importantes 

observados foi que a professora, apesar do seu longo tempo de experiência e do tempo 

significativo em contato com esses alunos, não havia notado, em nenhuma das atividades que 

já realizou com a turma, que o A2 possuía a habilidade de desenhar. Outro ponto que ficou 

esclarecido foi que o aluno A1 por não ter produtos básicos de higiene em casa, devido a sua 

condição financeira, não desenvolveu o costume de tomar banho diariamente, fazendo com 

que a sua presença causasse desconforto em sala de aula, por esse motivo era excluído das 

brincadeiras e por isso, o aluno com o passar do tempo, foi se isolando do contato com todos.   
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Nesse contexto, notamos que esta auto exclusão já é processo de uma rejeição 

ocasionada pelas relações constituídas socialmente. São essas relações que Freire (2005), 

relata ser prejudiciais ao desenvolvimento do reconhecimento da humanidade, tendo em vista 

que o ato de excluir é perverso e desumano. Além disso, o aluno “aprisionado” em 

dificuldades que a escola ainda não sabe bem como resolver, passa a ser considerado 

deficiente.  

A partir das dinâmicas, detectamos que A1 e A2 reagem aos estímulos do meio de 

forma pouco valorativa para uma formação saudável e que as relações humanas que os 

constituem estão potencializando comportamentos patológicos que comprometem o 

desenvolvimento global do ser em construção. Sendo assim, percebemos que as limitações de 

indivíduos em contextos de vulnerabilidade tendem a tornarem-se uma barreira para os 

processos de significação do mundo por meio da mediação do outro. 

São as tais dificuldades de aprendizagem que para Ardersen (2011), foram se 

constituindo das más relações que os sujeitos possuem com os entes da família e com os 

colegas da escola e, por vezes, da rua e do bairro no qual ele mora e brinca.  Dessa forma, as 

dificuldades de interação, agravadas ainda mais quando associadas a uma carência de 

estímulos, algo frequente, principalmente em situações de limitações econômicas, sociais e 

afetivas mais acentuadas, tendem a gerar posturas de passividade ou de agressividade diante 

da realidade. 

 

Com frequência, essa pobreza de estímulos ocorre, inclusive, nos ambientes 
educacionais. Os fracassos escolares vivenciados por muitos alunos, no 
interior de modelos educacionais que quase sempre culpam apenas o aluno 
por suas dificuldades, desresponsabilizando o sistema escolar, são exemplos 
de tipos de interação, de experiências sociais, que se tornam mais um 
obstáculo, e não uma ajuda, para o aprendizado desse aluno (PERES, 2003, 
p.72). 

 
Durante as atividades, os alunos se aproximaram mais do A1, na medida em que eles 

se relacionava com o grupo, o que provocou expressões de alegria no rosto do aluno. Nas 

últimas duas atividades, o aluno se expressou pela primeira vez durante este ano de forma que 

a professora pode escutar as suas palavras e analisar seu discurso.   

O A2 expôs alguns fatos pessoais de sua vida, que permitiu uma melhor 

compreensão da professora e dos colegas de sala, sobre o seu comportamento agressivo e 

violento. O aluno não participou das duas primeiras atividades, entretanto ficou observando a 

execução e a construção das dinâmicas. Durante as interações, ele resmungava que tudo 

aquilo era uma “besteira” e que nunca iria participar. Na terceira dinâmica, dois colegas o 
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convidaram para integrar ao grupo e, ainda meio desconfortável, ele falou, participou e deu as 

mãos aos colegas que formaram um círculo.  

Na última dinâmica, sugerimos que a escola fornecesse um caderno de desenho para 

A2. O aluno demonstrou tanta alegria pela ação que pegou da bolsa um desenho que ele tinha 

feito da imagem de Jesus Cristo e o entregou a professora, que lhe retribui com um gesto de 

afeto.  

É notório que avaliação que os alunos fazem de sua competência física, competência 

cognitivo-acadêmica, aceitação por partes dos colegas e aceitação por parte dos pais são 

essenciais para construir a sua autoestima, tendo em vista que está é um produto psicológico 

(HIDALGO e PALACIOS, 2004).  

Em nosso estudo de caso, pode ser constatado que mediações com base na ludicidade 

e com foco na problematização em torno das práticas de exclusão geradas nas relações 

interpessoais podem contribuir para melhoria nos processos aquisitivos de aprendizagem em 

crianças com dificuldades de aprendizagem.  

Tal afirmação corrobora com as concepções de Maluf (2008), que afirma que as 

atividades educativas precisam ser acolhedoras, atraentes, estimuladoras, acessíveis ás 

crianças.  

As atividades lúdicas podem ser uma brincadeira, um jogo ou qualquer outra atividade 

que permita tentar uma situação de interação. Porém, mais importante do que o tipo de 

atividade lúdica é a forma como é dirigida e como é vivenciada, e o porquê de estar sendo 

realizada (BOSSA, 2007).  

Toda criança que participa de atividades lúdicas, adquire novos conhecimentos e 

desenvolve habilidades de forma natural e agradável, que gera interesse em aprender e garante 

o prazer (REGO, 2010).  

 

3 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O estudo buscou evidenciar a importância das relações humanas no processo 

educativo. Defendemos a partir das discussões teóricas que o sujeito é um ser social que ao 

interagir com os outros indivíduos constitui a sua formação sócio afetiva, como também 

cognitiva.  

Além disso, notamos que caso o sujeito vivencie experiências negativas durante o 

seu processo de desenvolvimento, ele terá uma baixa autoestima o que lhe deixará mais 



19 
 

propício a desenvolver comportamentos de ordem patológica como verificado pelo estudo de 

caso.  

Outro ponto importante do estudo é dispormos de atividades lúdicas, como uma 

maneira concreta de neutralizar ou amenizar as barreiras causadas pelos processos de 

exclusão e inserir esses indivíduos nos ambientes ricos para a aprendizagem e 

desenvolvimento, proporcionados pela cultura. 

Notamos que a criança com dificuldades de aprendizagem apresenta significativas 

limitações em sua capacidade de interação com o meio e com as pessoas a sua volta. Mais 

ainda quando sofre as consequências da desinformação e dos preconceitos, devido às quais 

normalmente são subestimadas as suas potencialidades e capacidades.   

No entanto, todo problema em torno da não aprendizagem cria os estímulos para 

elaborar uma compensação. Por isso, o entendimento da dinâmica da criança em contextos de 

vulnerabilidade não pode limitar-se a determinar o nível e a gravidade da insuficiência, mas 

inclui obrigatoriamente a consideração dos processos compensatórios, ou seja, substitutivos e 

niveladores, no desenvolvimento da criança.  

As dinâmicas possibilitaram ao aluno expressar sua autoimagem e sentimentos por 

meio do auto retrato, composto por um desenho produzido por eles. Ao professor possibilitou 

identificar a imagem que o aluno tem de si e do mundo que o cerca, a partir dos temas 

propostos. Possibilitou também, um conhecimento mútuo entre professor e alunos, bem como 

as suas habilidades e possibilidades e facilitou a relação ensino-aprendizagem entre pessoas 

que se conhecem. 

Percebemos que o professor precisa enxerga detalhes no cotidiano da sala de aula 

para promover práticas educativas que gerem aprendizagens e interações que possibilitem o 

aluno a se integrar de forma autônoma nas práticas sociais.    

Não obstante, é preciso realizar um trabalho educativo com as famílias, dando a elas 

orientações que possam amenizar as relações inadequadas no ambiente familiar.  

  

 
 

 

 

LA INTERACIÓN SOCIO AFECTIVA EN EL ÁMBITO ESCOLAR: PRÁCTICAS 
DE INCLUSIÓN  
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RESUMÉN 
 

 

El presente trabajo tiene como objetivo analizar cómo la interacción en las relaciones 
humanas de los docentes, a través de la intervención pedagógica es un punto fundamental para 
facilitar el proceso de enseñanza aprendizaje. O diagnóstico fue realizado por médio de un 
estúdio de caso con dos alumnos, de la red pública de enseñanza, que presentam dificultades 
de aprendizaje. En el primer momento se realizó el levantamiento de datos sobre el 
comportamiento de eses alumnos en el ambiente escolar y familiar. En otro momento se 
realizaron atividades que promueven la interacción y el reconocimiento del sujeto como ser 
social. A través de los datos obtenidos, se observó cómo la difilcultad en el aprendizaje está 
directamente relacionada con la falta de interacción socio afectiva en el ámbito escolar y 
como la ludicidad en las prácticas docentes pueden promover vivencias interactivas que 
permiten la inclusión de los alumnos, en condiciones de vulnerabilidad, en los contextos de 
aprendizaje.   
 
Palabras-Clave:  Interacción. Aprendizaje. Prácticas.  
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